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    Introdução




    O médico e escritor Alfred Döblin era um judeu alemão emancipado1, nascido na cidade de Stettin, antigo território alemão e atual Polônia, de uma família completamente assimilada. Em seus Escritos Autobiográficos, que ele escreveu sobretudo durante o período de exílio na França e nos Estados Unidos, ele relata que frequentou a escola pública alemã em Berlim, onde tinha aulas de religião judaica, mas que não eram frequentes e regulares. Também estudou hebraico por um semestre, mas sem passar da mera alfabetização (DÖBLIN, 1980, p. 207). Em casa, ele narra os hábitos judaicos dos pais: a mãe tinha o hábito de rezar trancada no quarto, e a celebração do Iom Kippur. Para essa última, os pais se preparavam e iam à sinagoga. O pai, Max Döblin (1846-1921), era um típico judeu alemão emancipado, absolutamente desligado da vida judaica e a mãe, Sophie Döblin (1844-1920) representava a única relação, ainda que muito fraca, de Alfred Döblin com o judaísmo. Döblin relata que ela lia hebraico e falava ídiche (DÖBLIN, 1980, p. 205-208).




    Nos seus Escritos sobre Problemas Judaicos2, Döblin descreve uma experiência muito traumática com o judaísmo em sua infância e adolescência. Sobre a sua preparação para o Bar Mitzvá, ele escreve que os garotos tomavam nota das frases hebraicas em caracteres latinos, além de receberem um texto datilografado com os deveres de um devoto, “bobagens de uma moral elevada com ornamentos enfeitados por citações [...] e assim se era incorporado à comunidade de Israel. Por essa ‘comunidade de Israel’, para a qual tão notavelmente se preparava, eu já não tinha nenhum interesse desde cedo e mais tarde um pouco menos” (DÖBLIN, 2015, p. 57 - 58)3.




    A ambivalência em relação ao judaísmo é expressa a todo momento por Döblin nos seus Escritos sobre Problemas Judaicos. Em alguns momentos, como logo depois de seu Bar Mitzvá, ele diz não querer pertencer de fato à comunidade judaica e nega ser judeu:




    A partir de então, eu nunca experimentei nem aceitei ser judeu. Essa alegada comunidade judaica, uma comunidade familiar e entrelaçada, na qual eu encontrava ajuda mútua, mas nenhuma radicalidade, nenhuma determinação intelectual (senão que o contrário, propriamente a indecisão, o conforto e o cheiro de mofo burguês4, essa comunidade não era a minha. De outro lado, de fora, eu sempre era tratado desde pequeno como “judeu”. Eu aprendi – e aceitei – apenas o outro lado de ser judeu, a depreciação, o deboche, o ódio venenoso e mau dos perseguidores5 (DÖBLIN, 2015, p. 59)6.




    Ironicamente, Döblin inicia seus Escritos sobre Problemas Judaicos dizendo: “Eu não quero esquecer: eu descendo de pais judeus” (DÖBLIN, 1997, p. 1)7.




    Entre os séculos XIX e XX a cidade de Berlim recebeu uma quantidade enorme de imigrantes. Uma parte significativa era de judeus que vinham do Leste, fugindo de pogroms8. No final do século XIX, uma sucessão de ataques antissemitas havia ocorrido na Rússia czarista. O primeiro desses ataques ocorreu na cidade de Elisabethgrado (atual Kirovogrado) em 15 de abril de 1881. Foi seguido de outros na Ucrânia, Bielo-Rússia, Bessarábia e na cidade de Varsóvia. Os judeus que fugiam das perseguições no Leste da Europa e no Império Russo mantinham seus hábitos, continuavam vivendo isolados e causavam estranheza e receio, tanto aos judeus emancipados quanto à sociedade alemã gentia. Em Berlim, se estabeleciam inicialmente no bairro de Scheunenviertel9 (ASCHHEIM, 1982, p. 32 –44).




    Aparentemente, poder-se-ia dizer que a migração em massa de judeus do Leste teria desencadeado o antissemitismo do início do século XX na Alemanha. Todavia, esse antissemitismo já existia há muito tempo e era apenas um discurso que não encontrava muita repercussão. Ao final da Primeira Guerra Mundial, com o aumento da miséria nos enclaves judaicos e o acirramento das ondas migratórias, definiu-se um discurso antissemita mais robusto, que foi ganhando adeptos. Um dos fatores foi o contato que os soldados alemães tiveram com os judeus na ocupação da Polônia. Os enclaves judaicos no Leste Europeu haviam se tornado lugares miseráveis, onde se praticava roubo e prostituição e havia o temor de que eles estivessem se transferindo para a Alemanha (ASCHHEIM, 1982, p. 181).




    Um dos fatores que fazia da Alemanha o destino desses judeus era a fronteira com a Polônia. Em 1892, as autoridades prussianas decidem controlar essa fronteira, criando um procedimento para os “judeus em trânsito”, que incluía uma quarentena sanitária. Muitos alemães, inclusive judeus assimilados, argumentavam que esses judeus (do Leste) estavam levando para a Alemanha os enclaves judaicos, associados, no imaginário ocidental, ao primitivismo, às superstições da Idade Média e a tudo o que era diametralmente oposto ao conceito europeu ocidental de “civilização”. Houve tentativas de encaminhar esse contingente de refugiados judeus para outros lugares do mundo. As organizações judaicas alemãs apoiaram essas tentativas, dando suporte financeiro ao projeto de enviar os refugiados para longe da Alemanha. Era de interesse dos judeus emancipados que isso acontecesse. Entre os destinos estavam os Estados Unidos, o Brasil e a Inglaterra. Nesses países, eles eram absorvidos majoritariamente como mão-de-obra da indústria têxtil. Havia uma esperança, entre os judeus ocidentais, de que a transferência de uma parte dos judeus orientais para esses países pudesse diminuir ou ao menos controlar sua imigração para a Alemanha.




    Os refugiados eram manipulados em massa, por vezes separados da família, e isolados para a quarentena. Eram tratados como pessoas contaminadas, cujo contato deveria ser evitado. O termo Konzentrationslager [depósito de concentração], que se traduz hoje em português por campo de concentração, é oriundo desse período, quando a empresa alemã Hamburg-Süd construiu enormes barracões que abrigavam esses judeus para quarentena e depois os embarcava na terceira classe de seus vapores transatlânticos para os países mencionados. Entre 1905 e 1914, aproximadamente 700.000 judeus vindos do Leste passaram por esse procedimento e foram encaminhados aos Estados Unidos (ASCHHEIM, 1982, p. 37). Não obstante, mesmo com todos os esforços, os judeus do Leste chegavam o tempo todo à Alemanha. Até então, ao contrário dos Estados Unidos, o recém-criado Estado Alemão não tinha o costume de receber imigrantes e refugiados em grande escala.




    Como Estado-nação que acabava de surgir, a Alemanha buscava uma cultura homogênea e uma língua unificada. A ideia de pureza racial já existia entre muitos alemães e, paulatinamente, começaram a ser implementadas políticas antissemitas que visavam conter a integração dos judeus na sociedade alemã. Antes do controle da fronteira polonesa, aconteceu, entre 1884 e 1887, uma expulsão em massa de poloneses da Alemanha. A ação não era explícita contra os judeus, mas era evidente para todos que se tratava de uma política antissemita de Bismarck (ASCHHEIM, 1982, p. 61).




    Os bairros judaicos acabaram se tornando lugares sujos, miseráveis e perigosos, com prática de prostituição e roubos, hábitos que não coadunavam com os ideais de pureza alemães. Isso dava larga margem aos discursos antissemitas, e o principal motivo de preocupação dos judeus alemães, que não queriam ser confundidos com os refugiados do Leste, era que, no senso comum gentio alemão, não havia distinção entre judeus emancipados e tradicionais, todos eram somente judeus. Uma grande parte da população alemã dizia que mesmo os judeus assimilados não eram alemães. Surgiram daí argumentos raciais e genéticos. Um deles, por incrível que pareça, surgiu dos próprios judeus ocidentais, afirmando serem os judeus orientais descendentes dos Casares10, convertidos ao judaísmo apenas nos séculos XIV e XV. Os legítimos judeus seriam então os ocidentais, que estariam passando por um processo de evolução (ASCHHEIM, 1982, p. 46). Em um trecho do Mein Kampf, Hitler relata que a primeira vez que viu um judeu em Viena, notou claramente que não se tratava de um austríaco ou alemão. Ele usava caftán e tinha peyes11 e, em suas palavras, “tinha um mau cheiro característico...”. (HITLER, 1971 apud ASCHHEIM, 1982, p. 58).




    Em Berlim, nos anos 1920, acontecem uma série de atentados antissemitas. O principal alvo foi o bairro Scheunenviertel, onde se concentrava a maior parte dos judeus oriundos do Leste. A visão de Döblin em relação ao judaísmo muda radicalmente por conta desses atentados. Assim como outros judeus emancipados, ele começa a vislumbrar a perseguição vindoura e busca se aproximar de outros judeus e organizações judaicas para discutir reações ao recrudescimento do antissemitismo. Para além da perseguição antissemita, os atentados em Scheunenviertel foram um enorme pogrom que escancarou deliberadamente o desejo de perseguição aos judeus por uma parte significativa da população alemã da época, colocando em alerta todos os judeus. Logo após esses atentados, Döblin se reúne com um grupo de representantes do sionismo de Berlim. Ele é convidado a realizar uma viagem à Palestina12, o que recusa. No entanto, o convite desperta nele o interesse em conhecer de perto o judaísmo tradicional. Em 1924, ele empreende então uma viagem à Polônia para conhecer aqueles que eram considerados praticantes da Urjudentum [judaísmo original]. Seu livro Viagem à Polônia está repleto de elementos que descrevem não somente a diversidade e os conflitos das comunidades judaicas que ele encontra por lá, mas também a situação política e social polonesa da época, os embates entre orientações políticas e os jogos de poder. Acredita-se que Döblin tivesse tido contato com judeus tradicionais que migraram para Berlim após a Primeira Guerra Mundial. Contudo, da sua narrativa de viagem, depreende-se seu espanto com esses judeus. Döblin alega ter visto pela primeira vez uma família de judeus tradicionais em Varsóvia (DÖBLIN, 1987, p. 18) e não foram encontrados relatos a esse respeito anteriores à obra Viagem à Polônia.




    Havia também na viagem de Döblin um interesse editorial, ou seja, ele também buscava reunir ali material para uma nova obra literária a ser publicada. Segundo Marion Brandt, a viagem foi fomentada por editores que desejavam a publicação dos relatos. O jornal alemão Vossische Zeitung, através do seu redator chefe Georg Bernhard, o apoiou, e é provável que Döblin tenha recebido da editora Fischer, que um ano depois publicaria o livro, um adiantamento para as custas da viagem (BRANDT, 2016, p. 288). A publicação aconteceu primeiramente ainda durante a viagem, a partir de 05 de outubro de 1924, em forma de crônicas seriadas, no Vossische Zeitung. Em novembro de 1925 a Editora S. Fischer publicou a obra integralmente como livro, com data de 1926. A primeira edição foi limitada a 3.200 exemplares. Nesse sentido, havia, nessa obra de caráter jornalístico e etnográfico, um interesse editorial e uma agenda literária, comportando-se Döblin sobretudo como escritor. Outro aspecto digno de nota é que a Polônia havia ressurgido como Estado-nação em 1918, e a vizinha Alemanha tinha estreitas relações com o país e grande influência e interesse em parte do seu território.




    Os relatos de Döblin, em sua viagem à Polônia, e a contextualização histórica e política da obra serão nossos objetos de análise, onde o tema está centrado na discussão sobre o judaísmo tradicional e secularizado no cenário político e social da Alemanha e Polônia após a Primeira Guerra Mundial até meados da década de 1920. Para tanto, levaremos em consideração a visão de Döblin sobre o judaísmo, as suas intenções com a Viagem à Polônia e a sua postura política em relação aos movimentos de formação de uma nação judaica à época.




    




    

      

        	1 Por judeu emancipado entende-se neste trabalho os judeus que deixaram a vida nas sociedades tradicionais dos enclaves judaicos e foram assimilados como cidadãos nas sociedades gentias da Europa Ocidental (sobretudo na Alemanha e Império Austro-Húngaro). Esse processo se iniciou no século XVII e é denominado pelos estudiosos do judaísmo como Haskalá. A palavra hebraica se traduz aproximadamente por “educação” ou “intelecto”. Na área dos Estudos Judaicos ela se refere ao “Iluminismo judaico” ou à “emancipação judaica”. 





        	2 O livro Escritos sobre Problemas Judaicos [Schriften zu jüdischen Fragen] é uma coletânea de textos redigidos por Döblin em datas distintas. Pela praticidade, sempre que o citarmos indicaremos em nota de rodapé em qual seção do livro o trecho está contido. 





        	3 Cf. Renovação judaica [Jüdische Erneuerung] (1933) in: Escritos sobre Problemas Judaicos.





        	4 Mais precisamente, o termo que Döblin utiliza no original alemão, Muff, pode se deixar traduzir também por acomodação. Aqui ele provavelmente se refere a uma burguesia racional e intelectualizada, com modos afetados e excessivamente refinados, mas frágil emocionalmente, elitista e pouco dada à vida prosaica. 





        	5 Cf. Renovação judaica [Jüdische Erneuerung] (1933) in: Escritos sobre Problemas Judaicos.





        	6 Tradução minha. No original: Von hier aus also habe ich nie erfahren und akzeptiert Jude zu sein. Diese angeblich jüdische Gemeinschaft, eine familiär versippte Gemeinschaft, in der ich gegenseitige Hilfe, aber keinerlei Radikalität, keine geistige Entschlossenheit fand (sondern das Gegenteil, nämlich Lauheit, Bequemlichkeit und bürgerlichen Muff), diese Gemeinschaft war nicht meine. Negativ aber, von außen erfuhr ich von klein auf, dass ich „Jude“ war. Nur die Kehrseite des Judenseins, die Herabsetzung, Verachtung, den bösen giftigen Hass der Verfolger habe ich kennengelernt – und akzeptiert.





        	7 Cf. Renovação judaica [Jüdische Erneuerung] (1933) in: Escritos sobre Problemas Judaicos.





        	8 O termo russo se refere a ataques violentos em massa contra grupos de minoria, notadamente os judeus.





        	9 O nome em alemão deixa-se traduzir por “bairro dos celeiros” e tem relação com as habitações precárias que lá existiam.





        	10 Trata-se de um grupo de pessoas da Turquia que ocupou o sul da Rússia, dos séc. VI a XI, e se converteu, posteriormente, ao judaísmo.





        	11 A palavra é em ídiche. Em hebraico fala-se peyot. Trata-se de cachos, às vezes trançados, usados nas costeletas dos homens judeus.





        	12 A visita à Palestina objetivava que os judeus conhecessem a terra onde, na visão sionista, poderia ser construída a pátria judaica. Alguns já haviam migrado para lá e fundado comunidades agrícolas (kibutzim). Döblin refutava a ideia de uma nação judaica por lá e, talvez por conta disso, tenha rejeitado o convite.



      


    


  




  

    Capítulo 1




    A contextualização da obra viagem à polônia de alfred döblin




    1.1 Os antecedentes da viagem




    A reorganização geopolítica europeia após a Primeira Guerra Mundial trouxe fortes consequências para a população judaica. A guerra acirrou ainda mais a já precária situação nos enclaves judaicos, situados no antigo território do Império Russo e na antiga Galicia austro-húngara, aumentando ainda mais a quantidade de judeus vindos do Leste à Alemanha. O deslocamento não acontecia apenas por conta dos pogroms, mas pela miséria absoluta em que os enclaves se encontravam. Na Alemanha, as condições impostas pelo Tratado de Versalhes à recém instaurada República de Weimar, somadas à crise econômica mundial, conduziriam o país à maior recessão até então vivida.




    Em novembro de 1919, a república austríaca é proclamada, pondo fim a séculos do Império Austro-Húngaro. Por se tratar de um império multiétnico, havia se tornado um lugar de enorme variedade cultural. Na sua porção mais oriental, o império chegava a fazer fronteira com a Rússia. O desmoronamento do Império Austro-Húngaro fez nascerem e renascerem novas e antigas nações, entre elas, a Polônia e a Romênia. Os governos desses novos Estados, majoritariamente de caráter nacionalista, buscavam uma afirmação identitária nacional através de uma homogeneidade cultural, racial e linguística. A Primeira Guerra Mundial e o ressurgimento desses Estados apenas catalisaram e acirraram a onda de pogroms contra os enclaves judaicos. Se dentro do Império Austro-Húngaro os judeus eram protegidos, não obstante o antissemitismo que grassava, com a ruína dele, os novos Estados passaram a se tornar hostis aos judeus, tratando-os genericamente como exilados, mesmo os judeus emancipados. Até então, a separação entre a religião judaica e a vida civil promovia entre os judeus emancipados a sensação de pertencimento à sociedade alemã.




    Os judeus que se emancipavam passavam a exercer atividades econômicas dentro da sociedade civil gentia e, consequentemente, pagavam mais impostos. Além do aumento da arrecadação, eles também contribuíam para a ampliação do contingente militar, já que, como cidadãos, podiam integrar o exército nas patentes mais baixas. Contudo, a grave crise econômica, social e política decorrente das condições impostas à Alemanha no Tratado de Versalhes, e o fim da monarquia Austro-Húngara, trouxeram à tona o forte componente ilusório da emancipação judaica. O contato com os refugiados judeus que vinham do Leste, identificados muitas vezes como Betteljuden [mendigos judeus], fez emergir um sentimento de desconfiança também em relação aos judeus emancipados. Esse sentimento já existia, mas esteve sempre camuflado nas relações sociais da alta burguesia e no caráter multiétnico do Império Austro-Húngaro. Efetivamente, os judeus emancipados eram apenas tolerados e essa tolerância se desfez à medida em que a geopolítica europeia se reorganizou.




    Os esforços feitos pelos judeus emancipados no sentido de se adaptar à conduta social ocidental e se manterem como cidadãos nos novos Estados, ao invés de serem entendidos como um desejo de inserção nas sociedades gentias, estavam sendo interpretados pelo gentio como uma conspiração judaica, uma forma de infiltrar judeus em cargos estratégicos para controlar as economias dessas nações. O caráter enganoso da emancipação judaica é observado por Theodor Herzl no seu livro O Estado Judeu [Der Judenstaat]. Herzl foi um jornalista, intelectual e escritor judeu nascido em Budapest, idealizador e um dos precursores do sionismo moderno. Já em 1896 ele observava e criticava o esforço feito pelos judeus emancipados para pertencer à sociedade gentia:




    Em vão nós somos fiéis e em alguns lugares até mesmo exuberantes patriotas, em vão nós fazemos os mesmos sacrifícios de bens e de sangue como os nossos concidadãos, em vão nós nos esforçamos para aumentar a glória das nossas pátrias através da arte e da ciência e a sua riqueza através do comércio e da circulação de bens. Nas nossas pátrias, onde nós já há séculos moramos, seremos tratados como estranhos. [...]A maioria pode decidir quem é estranho no país; é uma questão de poder, como tudo entre os povos (HERZL, 2005, p. 14)13.




    A constatação de Herzl era adequada. O que estava subjacente à emancipação judaica era que o tão sonhado pertencimento à sociedade alemã existia apenas no imaginário dos judeus emancipados, era uma falácia, algo absolutamente instável que ruiria ao sabor dos acontecimentos políticos e sociais. Aos olhos dos não judeus, os judeus sempre foram vistos como estranhos e, tão logo a grande guerra aconteceu e a crise surgiu, eles deixaram de ser considerados cidadãos, passaram a ser tratados como estrangeiros e, posteriormente, como inimigos.




    O antissemitismo tomou conta não somente de países como a Áustria e Alemanha, mas também de países do Leste Europeu, como a Polônia. A irrupção de atentados antissemitas ocorreu sobretudo nos bairros judaicos, onde viviam majoritariamente judeus tradicionais. É nesse contexto que ocorrem, em Berlim, os ataques ao Scheunenviertel, e a comunidade judaica alemã em geral, já em alerta, percebe a necessidade urgente de uma ação. Esses ataques despertaram em Döblin, e em outros intelectuais judeus assimilados, o interesse pela contenda judaica e pela busca de uma solução para ela. O sionismo era visto com muito entusiasmo, e representava, para os judeus emancipados, uma possibilidade de resposta ao antissemitismo. Contudo, ele esbarrava nos judeus tradicionais, que viam, naquele momento, a criação do Estado Judaico, na Palestina, como uma afronta às sagradas escrituras e à vontade divina, pois entendia-se que o retorno à Terra Santa só poderia ser decorrente da redenção por um Messias enviado por deus. A proposta sionista era uma proposta política que abarcava, de um ou de outro modo, a secularização da redenção.




    Döblin acreditou, diante do atentado do Scheunenviertel, que seria relevante conhecer de perto aqueles que eram, até então, os alvos centrais do antissemitismo (KRAUSZ, 2009, p. 100). Era inevitável que a contenda judaica abarcasse os judeus tradicionais, pois a estigmatização havia atingido a todos (ASCHHEIM, 1982, p. 184). O antissemitismo que se descortinou após a Primeira Guerra Mundial havia afastado os judeus emancipados dos alemães e os havia aproximado dos judeus tradicionais. Essa aproximação não era em nada uma mera curiosidade romântica, como a busca dos antepassados, mas efetivamente um contato com os problemas e demandas dos enclaves judaicos. O primeiro contato pessoal aconteceu dentro do território alemão, com a chegada dos refugiados judeus, e provocou uma profunda ressignificação na relação entre judeus emancipados e tradicionais (ASCHHEIM, 1982, p. 187). Havia inicialmente, por uma parte dos judeus emancipados, o impulso de mandá-los para longe. Todavia, notava-se que a categoria “judeu emancipado”, aos poucos, estava deixando de existir, ou talvez nunca tenha existido de fato. Além disso, a formação do Estado Judaico teria de passar pela integração entre emancipados e tradicionais, para abarcar todo o povo judeu. Por conta disso, a aproximação entre eles se tornou inevitável, já que doravante, tudo o que acontecesse com os judeus tradicionais respingaria nos emancipados. Nesse sentido o interesse de Döblin em conhecer o judaísmo tradicional se justifica, pois os judeus emancipados estavam deixando de fazer parte das nações europeias e não eram entendidos como judeus de fato pelos tradicionais, ou seja, estavam num lugar intermediário, onde não possuíam raízes (ASCHHEIM, 1982, p. 208).




    A aproximação que Döblin buscava com as comunidades judaicas na Polônia tinha objetivos muito pragmáticos. A elaboração de uma obra literária poderia, de alguma forma, estimular a comunidade judaica em geral a voltar mais os olhos para os judeus tradicionais. Até então, a maior parte da literatura a esse respeito apresentava um judaísmo tradicional estereotipado, às vezes estigmatizado, como no caso de O Judeu Polonês14, de Leo Herzberg Fränkel, que narra alguns horrores dentro dos enclaves judaicos, como casamentos precoces e fanatismo religioso (ASCHHEIM, 1982, p. 27); às vezes, a figura romantizada do judeu tradicional como detentor da tradição judaica, como na obra de Martin Buber e de outros intelectuais judeus do final do século XIX. Nesse sentido, a viagem de Döblin não tinha qualquer traço de nostalgia ou de busca das origens, mas tinha por finalidade, entre várias outras coisas, registrar através literatura, o judaísmo polonês. Segundo Marion Brandt, nos manuscritos de Viagem à Polônia, ele relata ter se encontrado com o escritor Jozéf Wittlin, para quem teria dito que seu interesse pela nação polonesa surgira apenas durante a viagem. A autora também menciona que, em março de 1924, Döblin havia levantado a hipótese da criação de uma zona de autonomia judaica em um lugar entre a Galícia15 e a Polônia onde não se dependesse da concessão polonesa (BRANDT, 2016, p. 288)16. No seu ponto de vista até então, os judeus emancipados estavam predestinados à assimilação e os tradicionais, inclinados à autodeterminação da autonomia nacional (HORCH 2016, p. 349). Deve-se levar em conta que, a despeito do crescente antissemitismo, ainda não se poderia conceber a catástrofe humanitária da Shoá17. Assim, discutia-se a contenda judaica sem a perspectiva da perseguição nazista, que ocorreria pouco mais de uma década depois.




    As fontes consultadas por Döblin foram sobretudo artigos de jornais, periódicos impressos e uma lista de alguns livros que ele selecionou antes da viagem para ajudá-lo na elaboração do texto18. Ele as utilizou como um mero estímulo, selecionando apenas alguns trechos para leitura. São raras as menções a essas obras ao longo do livro. Ele deixa as narrações em primeiro plano e lança mão dos relatos que ouve e os reescreve, narrando suas impressões (BRANDT, 2016, p. 289).




    1.2 Döblin e o judaísmo: a obra como um testemunho do encontro com judeus da Europa Oriental




    O dilema da tradição e secularidade acompanha os judeus por muitos séculos e se estende até os dias de hoje. O abandono dos hábitos tradicionais, ocorrido em larga medida por conta do Iluminismo, fez um caminho de emancipação de mão única que gerou desdobramentos inúmeros e fragmentou ainda mais a comunidade judaica na Diáspora. Enquanto o processo de emancipação, ocorrido inicialmente na França, na Alemanha e no Império Austro-Húngaro, dava aos judeus estatuto de cidadãos, e transformava sorrateiramente seus hábitos, nos enclaves perpetuava-se a vida de valores judaicos rígidos, colados às leis religiosas, às Halachot e ao legado bíblico interpretado por gerações de sábios do Talmude.




    Entre os judeus emancipados, a noção de civilização hebraica, contemporânea de antigas civilizações como a grega, suméria, babilônica, egípcia e uma das poucas a sobreviver por tantos milênios, estava sendo deixada em segundo plano para privilegiar apenas alguns costumes que se adaptavam ao modo de vida europeu pós-iluminista. Os hábitos mais antigos de uma cultura fechada em si, absolutamente determinantes no comportamento cotidiano de seus membros, perdiam espaço para a noção de Geist alemã19. “A redução do judaísmo à esfera puramente confessional20 e, a partir daí, sua gradativa dissolução no secularismo próprio do século XIX, são os passos que, pouco a pouco, levariam os judeus à separação de suas ‘raízes tribais-nacionais-religiosas’, cuja integralidade fora preservada ao longo de séculos da marginalidade judaica em guetos e aldeias” (KRAUSZ, 2013, p 29-30). Assim, a secularidade atingia os hábitos judaicos, restringindo a religião quase que exclusivamente ao ambiente litúrgico das sinagogas. Fora delas, os judeus emancipados eram cidadãos comuns, se vestiam como europeus ocidentais e ocupavam o mesmo – ou quase o mesmo – espaço dentro da sociedade laica. Esse processo entra em crise no final do século XIX e, paulatinamente, emergem, nas sociedades europeias ocidentais, políticas e atos antissemitas que colocam em xeque a condição de cidadãos dos judeus. A Alemanha, derrotada na Primeira Guerra Mundial, se sujeitou às condições do Tratado de Versalhes, que impunha a cessão de territórios, a admissão da responsabilidade total pela guerra e o pagamento de reparações a algumas nações da Tríplice Entente. O tratado também previa sanções militares às forças armadas alemãs21. Como consequência, o país entrou em uma crise econômica gravíssima que gerou índices elevadíssimos de desemprego e inflação. A população, sentindo diretamente os efeitos dessa crise, passou a entender que havia um grande inimigo da Alemanha, um grupo de pessoas infiltradas na sociedade alemã, detentoras de poder político e econômico e responsável por todos os males que o país enfrentava. Esses seriam, na visão do senso comum alemão da época, os judeus. É importante salientar que o antissemitismo existia veladamente há muitos séculos, no entanto, essa crise social e política o fez emergir de forma explícita e violenta.




    Vale a pena lembrar que, na visão da maioria dos judeus ocidentais, a migração dos judeus orientais representava uma real ameaça ao status social por eles adquirido ao longo de mais de um século. A preocupação residia no fato de que eles pudessem ser vistos pela sociedade alemã gentia como mero contraponto positivo dos judeus orientais, mas iguais a eles em essência. Mesmo com todos os esforços, o antissemitismo crescia. Os pogroms russos eram, em alguma medida, o elemento catalizador que dava robustez ao antissemitismo.




    Döblin refere-se aos judeus como um povo resiliente e corajoso, portador de uma “resistência de aço”22 que foi capaz de resistir “às avalanches da Babilônia e de Roma” (DÖBLIN, 1997, p. 12)23. No início de seu livro Viagem à Polônia, a despeito do estranhamento que ele experimenta no contato com os judeus tradicionais, ele afirma sua visão sobre os judeus poloneses como um povo imponente e forte. Aos poucos, quando mergulha nas comunidades judaicas mais tradicionais, ele relata um estranhamento em relação aos hábitos dessa população. Em vários trechos, Döblin se vê diante de um mundo absolutamente miserável e distante dos valores de progresso ocidentais, como na primeira vez que ele avista uma família de judeus tradicionais. Döblin está em uma parada do bonde e descreve passarem por ele um homem de barba trajando um caftán esfarrapado que caminha ao lado da sua esposa. Há também uma moça pequena, que parece ser sua filha. Eles têm aparência miserável e somem na multidão. Döblin relata uma perplexidade diante do que vê e, pela primeira vez, se questiona sobre a sua condição de judeu. Em outro episódio, ele relata um encontro com um engraxate judeu que o puxa para a entrada da sua casa e começa a engraxar seus sapatos sem que ele o pedisse. Outros três jovens também o cercam e trocam palavras aparentemente ofensivas. Ao final, ele pergunta pelo preço e o engraxate lhe exige 2 slotys24. Os jovens ficam esperando para testar a sua reação e ele acaba pagando o valor. Döblin percebe dolo nos rapazes e no engraxate. Ele se sente de fato um estrangeiro e a sua condição de judeu é absolutamente irrelevante no episódio. Em outro trecho, ele narra a sua viagem à cidade de Góra Kalwaria para conhecer Gerer Rebbe, um famoso e poderoso tzadik25. O caminho até a cidade é para Döblin uma imersão no mundo judaico polonês. Ele viaja junto de devotos do Rebbe e de poloneses não judeus que discutem acaloradamente dentro do trem sobre a religiosidade e o sionismo. Chegando lá, Döblin se choca vendo os seguidores comendo os restos de comida da tigela do tzadik. O contato de Döblin com o hassidismo através dos seguidores do Gerer Rebbe é provavelmente um dos momentos mais interessantes da sua Viagem à Polônia. Ele conhece uma forma de judaísmo que foge aos padrões do judaísmo rabínico, transgredindo as halachot. É um judaísmo que pode ser de alguma maneira entendido como devocional, uma prática absolutamente ausente no cotidiano de um judeu emancipado da época. Em outro episódio, um professor o guia por uma das diversas escolas judaicas de Vilnius. A formação que essas escolas oferecem se aproxima da Bildung alemã, mas a língua aprendida é o hebraico. O homem lhe esclarece então que o ídiche é usado por esquerdistas, por pessoas não religiosas.
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